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APRESENTAÇÃO

Cada vez mais percebemos, que no mundo da ciência, principalmente da 
área da saúde, nenhuma profissão trabalha sozinha, é necessário que vários 
profissionais estão envolvidos e engajados em conjunto, prezando pela, prevenção, 
diagnóstico e tratamento de diversas patologias, visando sempre a qualidade de 
vida da população em geral.

A Coletânea Nacional “Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas 
da Medicina” é um e-book composto por 4 volumes artigos científicos, que abordam 
relatos de caso, avaliações e pesquisas sobre doenças já conhecidas da sociedade, 
trata ainda de casos conforme a região demográfica, onde os locais de realização 
dos estudos estão localizados em nosso país, trata também do desenvolvimento de 
novas tecnologias para prevenção, diagnóstico e tratamento de algumas patologias.

Abordamos também o lado pessoal e psicológico dos envolvidos nos cuidados 
dos indivíduos, mostrando que além dos acometidos pelas doenças, aqueles que os 
cuidam também merecem atenção.

 Os artigos elencados neste e-book contribuirão para esclarecer que ambas as 
profissões desempenham papel fundamental e conjunto para manutenção da saúde 
da população e caminham em paralelo para que a para que a ciência continue 
evoluindo para estas áreas de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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RESUMO: Objetivo: Avaliar papel do 
processamento seminal pelo método Swim-
Up (SW) na seleção de espermatozoides 
funcionais e redução da carga bacteriana em 
amostras de sêmen.  Materiais e Métodos: 
Estudo prospectivo que incluiu 13 amostras 
seminais com volume ≥1,3ml entre Janeiro 
e Julho de 2018. Foram excluídas amostras 
com concentração espermática <10milhões/ml. 
Foi realizada análise seminal das amostras à 
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fresco, seguida pela avaliação da atividade mitocondrial, integridade do DNA, teste 
de anticorpos antiespermatozoides e análise microbiológica (cultivo de bactérias 
anaeróbias e cultivo de Mycoplasma spp.). As amostras foram incubadas com 
Human Tubal Fluid® (HTF) em ambiente anaeróbico. Após 1 hora, o sobrenadante 
foi centrifugado e o pellet ressuspendido com HTF para a realização dos testes e 
análise microbiológica. Foi utilizado o teste T de Student para comparação das médias. 
Resultados: Após o SW, foi observado aumento significativo da motilidade progressiva 
(61,6%±9,5 vs. 38,7%±14,9), motilidade total (73,9%±11,6 vs. 61,3%±13,4), redução 
de anticorpos antiespermatozoides (3,9%±4,3 vs. 10,8%±10,0) e espermatozoides 
sem atividade mitocondrial (18,0%±11,6 vs. 38,6%±30,3). Seis amostras apresentaram 
crescimento bacteriano, sendo 50% Enterococcus spp e 50% Staphylococcus 
aureus. O SW foi eficaz na redução da carga bacteriana, uma vez que as amostras 
cultivadas em ambiente anaeróbio apresentaram 100% de eficiência enquanto no 
meio para cultivo de Mycoplasma spp, 90,90%. Conclusão: O SW mostrou ser eficaz 
na seleção de espermatozoides com motilidade progressiva, redução de anticorpos 
antiespermatozoides e alta atividade mitocondrial. Ademais, foi efetivo na redução de 
bactérias das amostras, indicando ser boa ferramenta laboratorial a ser utilizada nas 
amostras seminais encaminhadas à Reprodução Assistida.
PALAVRAS-CHAVE: Bactéria; Espermatozoide; Processamento Seminal; Qualidade 
Seminal; Swim-Up.

EVALUATION OF SWIM-UP TECHNIQUE IN BACTERIAL LOAD REDUCTION AND 

SELECTION OF HIGHLY FUNCTIONAL SPERM

ABSTRACT: Objective: To evaluate the role of Swin-Up (SW) in bacterial load reduction 
and selection of highly functional sperm.  Methods: Thirteen semen samples from 
voluntaries were included between January and July 2018. Samples were incubated 
with Human Tubal Fluid® media (HTF) in anaerobic atmospheric (5% CO2 at 36.7°C). 
After 1 hour, the supernatant was centrifuged and the pellet resupendend with HTF. 
Were performed before and after SW: seminal analysis, evaluation of mitochondrial 
activity, DNA integrity, antisperm antibody test and microbiological analysis (culture 
of anaerobic bacteria and culture of Mycoplasma spp). For statistical analysis was 
used T Student test and adopted p<0.05. Results: After SW, there was a significant 
increase in progressive motility (61.6%±9.5 vs. 38.7%±14.9; p<0.001), total motility 
(73.9%±11.6 vs. 61.3%±13.4; p=0.037), reduction of antisperm antibodies (3.9%±4.3 
vs. 10.8%±10.0; p=0.046) and sperm without mitochondrial activity (18.0%± 11.6 vs. 
38.6%±30.3; p=0.049). Six fresh samples have bacterial growth (50% Enterococcus 
spp and 50% Staphylococcus aureus). The SW was effective in reducing 100% 
anaerobic bacteria and 90.90% Mycoplasma spp. Conclusion: SW demonstrate to be 
effective laboratory methodology to select high fertility potential sperm, with progressive 
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motility, reduction of antisperm antibodies and high capacity of energy production by 
mitochondrial activity. In addition, the reduction of bacterial load can be contribute to 
apply this technique in Assisted Reproduction procedures and, consequently, increase 
gestational rates. 
KEYWORDS: Microorganism; Semen; Seminal Quality; Seminal Processing; Swim-
Up.

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente, estima-se que 15% da população mundial em idade reprodutiva 
possui problemas relacionados à fertilidade, dos quais aproximadamente 52% 
dos casos da não ocorrência de gravidez são resultados de fatores masculinos de 
infertilidade (ESTEVES et al., 2012). A infertilidade é definida como a incapacidade 
de gerar ou manter uma gestação dentro do período de 12 meses em que o casal 
mantém frequentes relações sexuais sem o uso de qualquer tipo de contraceptivo, 
entretanto, em 2017, a American Society For Reproductive Medicine (ASRM) 
publicou uma nova definição de infertilidade aplicada a mulheres acima de 35 
anos, definindo como a falha do casal em conceber após 6 meses de intercurso 
regular sem o uso de contraceptivo em mulheres (ASRM, 2017). Nestes casos, a 
Reprodução Humana Assistida  e os métodos de fertilização in vitro (FIV) surgiram 
para beneficiar casais que não conseguem atingir uma gestação. 

Métodos laboratoriais da rotina andrológica são utilizados para otimizar as 
chances de fertilização in vitro, melhorando ou selecionando gametas com maior 
potencial fértil (MARTIM, 2017). Dentre eles, o processamento seminal pelo método 
de Swim-Up é capaz de separar os espermatozoides com melhor motilidade. 
Contudo, a presença de interferentes na amostra seminal, como microorganismos, 
pode dificultar e até mesmo impedir que a fertilização ocorra, visto que muitas vezes 
o sêmen não é corretamente analisado antes destes processos. Sendo assim, 
infecções no trato geniturinário, muitas vezes assintomáticas, acabam não sendo 
diagnosticadas e se estabelecem, agravando o quadro de infertilidade (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE UROLOGIA, 2015).

Os agentes patogênicos são causas cada vez mais comuns da redução do 
potencial fértil masculino. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), por dia, 
surgem mais de um milhão de casos de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) 
ao redor de todo mundo (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2001; MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2017). Cerca de 14,4% reportados na população brasileira são de 
origem bacteriana (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016) e as que acometem os homens 
com maior frequência são, respectivamente: Clamídia (Chlamydia trachomatis), 
Gonorreia (Neisseria gonorrhoeae), Sífilis (Treponema pallidum), Ureaplasmosis 
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(Ureaplasma urealyticum) e Micoplasmose (Mycoplasma hominis), além daquelas 
que são conhecidas por causarem principalmente infecções no trato urinário, sendo 
muitas vezes negligenciadas, contudo, também podem atingir o sêmen, como a 
Escherichia coli, Proteus mirabilis e Klebsiella pneumoniae, gerando iguais prejuízos 
ao potencial fértil (PUERTA-SUÁREZ et al., 2014). 

Os espermatozoides humanos, mesmo em indivíduos saudáveis, são células 
susceptíveis à ação das espécies reativas de oxigênio (ROS, do inglês reactive 
oxygen species) - moléculas de oxigênio instáveis que para se estabilizarem 
tendem a roubar elétrons de outras células, prejudicando sua função. Em condições 
fisiológicas, a produção de ROS é resultado diretamente da atividade metabólica 
celular e, inclusive, possui importante função na capacitação do espermatozoide 
(URSO; CLARKSON, 2003; WARREN; JOHNSON; WARD, 1987). Contudo, para 
equilibrar os níveis de espécies reativas de oxigênio, as células somáticas contêm 
substâncias antioxidantes em seu citoplasma, porém, o espermatozoide, durante o 
período de maturação, perde a maioria de seu citoplasma, e, com isto, perde parte 
dos antioxidantes endógenos (GOMEZ et al., 1996), ficando vulnerável à ação de 
ROS, causando infertilidade, visto que 25 a 40% dos homens inférteis apresentam 
níveis aumentados de ROS seminal (IWASAKI; GAGNON, 1992;  DE LAMIRANDE; 
GAGNON, 1995).

Infecções bacterianas sexualmente transmissíveis podem agravar o quadro 
descrito acima, visto que também participam do aumento dos níveis ROS. Com a 
presença de agentes microbiológicos, o sistema imunológico aumenta o número 
de anticorpos no sêmen para combater o agente invasor, sendo que estas 
imunoglobulinas podem aderir à membrana do espermatozoide, muitas vezes 
inativando-o (SHIBAHARA; SHIRAISHI; SUZUKI, 2005; MEINERTZ; HJORT, 1986). 
Adicionalmente, a fragmentação DNA espermático pode ocorrer em consequência 
do estresse oxidativo, prejudicando as etapas iniciais de formação do embrião 
e aumentando a ocorrência de abortos espontâneos (KHADEM et al., 2014). O 
estresse oxidativo pode ainda reduzir a atividade mitocondrial, resultando em 
redução da produção de ATP e motilidade espermática (PARIZ et al., 2019).

Desta forma, visto que o processamento seminal por meio da técnica Swim-Up é 
eficaz na separação dos espermatozoides com maior motilidade e bem estabelecido 
na rotina da Reprodução Assistida, o objetivo deste estudo foi verificar a eficácia 
deste método como redutor de carga bacteriana, uma vez que microrganismos 
presentes no sêmen podem dificultar a fertilização, a formação do embrião ou até 
mesmo gerar complicações na gestação. Adicionalmente, verificou-se o papel do 
processamento na seleção de espermatozoides com alto poder de fertilização, 
através da avaliação das características funcionais dos espermatozoides pré e pós-
processamento na ausência e presença de agentes bacterianos. 
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Desenho do estudo e pacientes

O presente estudo prospectivo utilizou amostras seminais de pacientes e 
voluntários do Laboratório Androscience. Foram incluídas 13 amostras seminais 
entre Janeiro e Julho de 2018, mediante assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). 

As amostras seminais foram obtidas por masturbação com um período 
de abstinência ejaculatória de 2-5 dias e. Após a análise seminal inicial, foram 
incluídas amostras de sêmen com concentração espermática acima de 10 milhões/
ml e motilidade espermática progressiva acima de 32%. Foram excluídas do estudo 
amostras com concentração <10 milhões/ml e/ou amostras azoospérmicas. Após a 
inclusão das amostras no estudo, realizou-se testes de função espermática. Uma 
alíquota foi destinada à análise microbiológica e outra alíquota ao processamento 
seminal. Ao fi m do processamento, avaliaram-se novamente os parâmetros 
seminais, testes de função e microbiologia (Figura 1). 

Figura 1. Desenho do estudo. 

2.2 Análise seminal e testes de função espermática

A análise seminal avaliou os parâmetros macroscópicos: liquefação, volume, 
cor, pH e viscosidade; seguidos da análise microscópica: concentração espermática, 
motilidade e viabilidade espermática e morfologia. Todos os procedimentos foram 
realizados de acordo com os critérios da Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2010)
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A presença de anticorpos ligados a espermatozoides foi avaliada pelo 
método Mixed Antiglobulin Reaction (MAR, Bioscreen Inc). Adicionou-se 10μl de 
sêmen fresco em lâmina de vidro e 10μl das esferas de anticorpos IgA e IgG e em 
seguida, uma lamínula foi adicionada em cima da mistura. Após, foi examinado 
100 espermatozoides em microscópio óptico comum, em magnificação de 40x. Os 
espermatozoides móveis com immunobeads positivos formaram um misto aglutinado 
de partícula, indicando a presença de anticorpos IgG ou IgA.

A avaliação da integridade do DNA espermático foi efetuada pelo método 
Sperm Chromatin Structure Assay (SCSA®) (EVENSON et al., 2016). Uma alíquota 
de 10µl de sêmen foi diluída em 200µl de TNE buffer, adicionados 400µl de solução 
ácido-detergente, e coradas pela adição de 1,2ml de laranja de acridina. Cinco mil 
espermatozoides foram analisados em citômetro de fluxo (FACSCalibur, BD). Os 
dados foram colocados no software SCSA para o cálculo da taxa de fragmentação 
de DNA (DFI%) e índice de maturação de espermatozoides (HDS%), de acordo com 
a coloração emitida nos lasers do citômetro.

Para análise da atividade mitocondrial espermática, foram adicionados 50μl de 
solução DAB (3,3`- diaminobenzidina) à 50μl de amostra de sêmen e incubado por 
1 hora à 37°C. Após a incubação, foram confeccionados dois esfregaços em lâmina 
e avaliados 100 espermatozoides em microscópio óptico comum com magnificação 
de 1000x sob óleo de imersão. A classificação da atividade mitocondrial dos 
espermatozoides foi avaliada de acordo com a escala de classes proposta por 
Hrudka (1987): Classe I (100% da peça intermediária corada), Classe II (mais de 
50% da peça intermediária corada), Classe III (menos de 50% da peça intermediária 
corada) e Classe IV (ausência de coloração na peça intermediária).

2.3	Análise Microbiológica

As amostras de sêmen foram cultivadas no kit comercial Gonolab® e kit R1®. 
O kit Gonolab® favorece o crescimento da grande maioria das bactérias anaeróbias 
facultativas no meio ágar chocolate e no meio Thayer-Martin favorece o crescimento 
de Neisseria gonorrhoeae. Para isso, 1µl de amostra de sêmen foi semeada em cada 
face do kit Gonolab® e incubada em estufa de 24-48 horas em ambiente anaeróbico 
à 37°C. Amostras que apresentaram crescimento bacteriano foram encaminhadas 
para identificação das colônias em ágar cromogênico.

Adicionalmente, 100µl de sêmen foi adicionado ao kit R1® para identificação 
colorimétrica das bactérias do gênero Mycoplasma hominis. Os tubos foram 
incubados na mesma estufa de 24-48 horas à 37°C. A modificação da cor do meio 
indicou o crescimento das mesmas.
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2.4	Processamento Seminal

Um ml de sêmen foi adicionado à um tubo cônico juntamente com 1,2ml 
de Human Tubal Fluid® (HTF). Em seguida, a mistura foi incubada por 1 hora à 
36,7°C em um ângulo de 45º para que aumentasse a área de superfície da solução 
sêmen+HTF. Em seguida, o tubo foi retornado à posição vertical lentamente, 
onde foi removido 1ml da superfície da solução sêmen+HTF, parte em que estava 
maior número de espermatozoides móveis. Então, a solução retirada foi diluída 
em 1,5-2ml de HTF e centrifugado a 300 rcf. Após centrifugação, o sobrenadante 
foi descartado. O pellet foi ressuspendido em 0,5ml de HTF. Por fim realizou-se a 
leitura dos parâmetros seminais.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização de Técnicas da Reprodução Assistida (TRA) para alcance da 
gravidez tem se tornado grande aliada à casais inférteis (BORLOT; TRINDADE, 
2004) e, com isso, cada vez mais tais procedimentos são aperfeiçoados para que 
os índices de conquista gestacional aumentem, visto que as taxas de sucesso de 
implantação por embrião transferido pelas TRA ainda são baixas – em torno de 
10 a 40%, valor que pode variar dependendo da morfologia embrionária, história 
clínica do casal e idade da mulher (HUISMAN et al., 2000). Desta forma, o sêmen, 
composto fundamental para que se obtenha a gestação, deve estar em condições 
satisfatórias para que as chances de fertilização e posterior nascimento do feto 
vivo sejam altas. Para isso, é crucial eliminar através do processamento seminal 
o que não é espermatozoide com capacidade fertilizante, dado que o sêmen é um 
fluido constituído não só de espermatozoides, mas também de plasma seminal, 
células imaturas, células inespecíficas e microrganismos, da própria microbiota ou 
não (JAMEEL, 2008).	

Sendo assim, as médias, desvio padrão, valor mínimo e máximo dos parâmetros 
seminais pré e pós processamento estão expostos na Tabela 1. 

PARÂMETROS SEMINAIS Pré Swim-Up
N= 13

Pós Swim-Up
N= 13 p

Volume (ml)
Média; DP 3,2; 1,9 1,3; 0,7 0,001*
Mín-Máx 1,3; 7,0 0,6; 2,5
Concentração (milhões/ml)
Média; DP 51,0; 23,7 19,4; 13,0 0,001*
Mín-Máx 25,0; 97,0 4,4; 56,0
Motilidade Progressiva (%)
Média; DP 38,7; 14,9 61,6; 9,5 <0,001*
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Mín-Máx 12,0; 62,0 36,0; 76,0
Motilidade total (%)
Média; DP 61,3; 13.4 73,9; 11,6 0,037*
Mín-Máx 33,0; 79,0 43,0; 86,5
Morfologia  normal (%) 
Média; DP 4,1; 2,9 8,2; 7,4 0,088
Mín-Máx 0,0; 9,0 2,0; 28,0

Tabela 1. Média, desvio padrão, valor mínimo e máximo dos parâmetros seminais volume, 
concentração espermática, motilidade total e progressiva e morfologia normal pré e pós 

processamento.
Média; Desvio Padrão (DP)

Mín-Máx: Valores mínimo e máximo

*p<0.05 teste T de Student pareado

É possível observar queda significativa de 58,5% e 61,9%, respectivamente, 
nos valores do volume seminal (3,2ml±1,9 vs. 1,3±0,7ml; p= 0,001) e da concentração 
espermática (51,0milhões/ml±23,7 vs. 19,4milhões/ml±13,0; p= 0,001), uma vez 
que o processamento seminal é capaz de selecionar apenas espermatozoides com 
motilidade progressiva, cujos podem estar presentes em menores quantidades 
na amostra, porém, ainda que o volume e concentração espermática diminuam, 
a motilidade dos espermatozoides restantes é excelente, aumentando assim, o 
sucesso nas TRA. 

Em um estudo realizado por Adiga e Kumar (2001), não foi encontrado melhora 
significativa na motilidade de pacientes normozoospérmicos após o processamento 
pelo método de SW, entretanto, em pacientes astenozoospérmicos, houve melhora de 
78,4% na motilidade seminal pós processamento (38,2%±1,5 vs. 60,6%±2,8; p= 0,05). 
Por outro lado, Arias et al. (2017), comparou em seu estudo a motilidade total (MT) 
e progressiva (MP) de espermatozoides de amostras seminais bovinas submetidas 
à dois processamentos seminais: o SW e o Gradiente Descontínuo Coloidal (GDC), 
sendo que o último, apresentou melhor MT (97,3%±0,5 vs. 83,8%±1,8; p= <0,0001) 
e MP (60,8%±1,5 vs. 49,5%±0,9; p= <0,0001) em relação ao SW, em virtude da 
rigorosa seleção que o gradiente faz entre os espermatozoides (PARIZ et al., 2019). 
Contudo, em nosso estudo com o SW, a motilidade progressiva apresentou melhora 
de 59,1% (61,6%±9,5 vs. 38,7%±14,9; p= 0,001), enquanto a total foi de 20,6% 
(73,9%±11,6 vs. 61,3%±13,4; p=0,037). A diferença de resultados pode se dar pelo 
tempo de centrifugação usada nos processamentos, dado que a centrifugação pode 
diminuir a motilidade, provocar danos na membrana citoplasmática e ainda gerar 
produção de radicais livres (RAPHAEL, 2007). 

Segundo Lannou e Blanchard (1988), a técnica de SW é eficaz em selecionar 
espermatozoides morfologicamente normais, porém, comparado com o GDC, é 
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melhor em isolar espermatozoides com caudas morfologicamente normais, o que 
pode ser explicado posto que o método de SW separa espermatozoides com alta 
motilidade, fator esse que depende também de uma cauda íntegra. De acordo 
com Dominguez; Burgos e Fornés (1998), em um estudo realizado com amostras 
seminais de 15 homens, observou-se que o processamento pela técnica de SW 
recupera espermatozoides com cabeças ovais, mas com acrossoma grande. Em 
nosso estudo, a média de espermatozoides com morfologia normal pelo critério da 
OMS 2010 (4,1%±2,9 vs. 8,2%±7,4; p= 0,088) foram maiores após o processamento 
(Tabela 1), uma vez que as mitocôndrias localizam-se na peça intermediária 
espermática, fundamentais para a motilidade do espermatozoide, é de grande 
importância que as células espermáticas selecionadas para as TRA disponham peça 
intermediária íntegra. Este fato também está diretamente ligado com o resultado 
pós processamento obtido pelo teste de DAB (Tabela 2), onde podemos observar 
queda significativa do número de espermatozoides classificados como classe IV, ou 
seja, sem atividade mitocondrial, resultado condizente com o resultado da média do 
número de espermatozoides sem defeitos na peça intermediária pós processamento 
no critério de classificação morfolológica da OMS 2010 (Tabela 1).

Apesar da análise seminal ser um recurso útil na avaliação da fertilidade 
masculina, os testes de função espermática predizem com maior precisão o potencial 
fértil do espermatozoide (PARIZ, 2014). A Tabela 2 nos mostra os resultados 
dos testes funcionais espermáticos realizados antes e após o processamento 
seminal. Embora na análise da fragmentação do DNA espermático não tenha 
ocorrido diferença estatística significativa, podemos observar queda na média da 
porcentagem de taxa de fragmentação de DNA (DFI) de 14,79% (32,4%±22,0 vs. 
27,6%±17,7; p= 0,557) e de 18,15% (6,6%±3,1 vs. 5,4%±2,1; p= 0,282) no índice 
de maturação de espermatozoides (HDS). Já Younglai et al. (2001), avaliou o DNA 
espermático pelo método TUNEL (Terminal deoxynucleotidyl transferase dUTP nick 
end labeling) de amostras processadas pelo SW e obteve resultados positivos, 
visto que a fragmentação do material genético foi menor após o processamento 
(2,3%±1,3 vs. 1,0%±0,5; p= 0,05). 

A presença elevada de anticorpos antiespermatozoides no sêmen pode, de 
fato, dificultar ou até mesmo impedir que a fertilização ocorra, indicando problema 
imunológico como fator de infertilidade (HJORT, 1996). Em nosso estudo, o SW 
reduziu significativamente o número de anticorpos antiespermatozoides, porém, 
ainda não há estudos na literatura que correlacionem o SW com a redução de 
anticorpos antiespermatozoides.
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TESTES FUNCIONAIS Pré Swim-Up Pós Swim-Up p
SCSA (DFI%)
Média; DP 32,4; 22,0 27,6; 17,7 0,557
Mín-Máx 8,0; 88,0 11,0; 79,0
N 13 12
SCSA (HDS%)
Média; DP 6,6; 3,1 5,4; 2,1 0,282
Mín-Máx 3,0; 14,0 3,0; 11,0
N 13 12
Anticorpos antiespermatozoides 
(%)
Média; DP 10,8; 10,0 3,9; 4,3 0,046*
Mín-Máx 0,0; 34,0 0,0; 13,0
N 12 11
DAB IV (%)
Média; DP 38,6; 30,3 18,0; 11,6 0,049*
Mín-Máx 13,0; 79,0 2,0; 35,0
N 12 8

Tabela 2. Média, desvio padrão, valor mínimo e máximo dos testes funcionais realizados, pré e 
pós processamento.

Média; Desvio Padrão (DP)

Mín-Máx: Valores mínimo e máximo

*p<0.05 teste T de Student de Amostras Independentes

Os microrganismos, quando presentes em condições patológicas no sêmen 
podem causar diversos efeitos deletérios ao espermatozoide. Em um estudo 
realizado por Hanabusa et al. (2000) com amostras seminais humanas contendo 
o vírus da imunodeficiência humana (HIV), pôde-se observar que o SW foi eficaz 
em reduzir a carga viral à níveis indetectáveis (<50 cópias virais/ml) em todas as 
amostras analisadas, mostrando-se mais eficiente que o GDC, já que no mesmo, o 
vírus foi detectado em 1 amostra após o processamento (500 cópias virais/ml). 

MEIOS DE CULTURA RESULTADO Pré Swim-Up
N= 11

Pós Swim-Up
N= 11

MEIO GONOLAB®    POSITIVO 45,4% 0%
NEGATIVO 54,5% 100%

MEIO R1®    POSITIVO 18,1% 9,0%
NEGATIVO 81,8% 90,9%

Tabela 3. Porcentagem de resultados positivos e negativos de amostras seminais cultivadas em 
meio Gonolab® e meio R1®, pré e pós processamento.

A Tabela 3 nos mostra a porcentagem de resultados positivos e negativos 
da cultura microbiológica pós processamento pelo SW, que se mostrou eficaz 
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em retirar 100% das bactérias de amostras que se apresentaram positivas no 
meio de cultura Gonolab®. As bactérias encontradas foram identificadas como 
Enterococcus spp e Staphylococcus aureus, sendo o primeiro grupo relacionado 
com teratozoospermia (VILVANATHAN et al., 2016) e o último com prejuízos à 
motilidade, morfologia e capacidade fertilizante do espermatozoide (MOREIRA et 
al., 2013). O fato do SW eliminar microrganismos pode estar ligado à incapacidade 
de algumas bactérias subirem até a superfície juntamente com os espermatozoides 
durante o processamento, assim sendo desprezadas com o plasma seminal. Outro 
fato importante, é a presença de anbitóticos nos meios de culturas, contudo, os 
antibióticos utilizados não são efetivos contra todos os tipos de bactérias, e, desta 
forma, o processo de centrifugação realizado no processamento pode também 
estar intimamemente ligado com a eliminação da carga microbiana, posto que a 
centrifugação deixará os microrganismos no pellet formado. Já no meio R1®, que 
favorece o crescimento de bactérias do gênero Mycoplasma spp, em nosso estudo, 
apresentou positividade em apenas 1 amostra após o processamento. As bactérias 
desse gênero possuem cerca de 0,3μm de tamanho, ou seja, são muito pequenas, 
fator que pode estar diretamente ligado à menor eficácia do SW em eliminar 
totalmente este microrganismo.

4 | 	CONCLUSÃO

O processamento seminal pelo método de  Swim-Up  mostrou-se eficaz na 
seleção de espermatozoides com motilidade progressiva, redução de anticorpos 
antiespermatozoides e alta atividade mitocondrial. Além disso, o procedimento 
foi efetivo na redução da carga bacteriana das amostras, indicando ser uma boa 
ferramenta laboratorial a ser utilizada nas amostras seminais encaminhadas à RA.
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